
ORÇAMEN… CONSTRUÇÃO DA FEIRA LIVRE DE APODI

Memorial Descritivo / Especificações Técnicas

Do contrato:

Este projeto tem como objetivo viabilizar a contratação de empresa, através de processo licitatório, para 
execução das obras de CONSTRUÇÃO DA FEIRA LIVRE DE APODI, situada nas ruas Margarida Freitas, Rua Cel. João Brito 
e Rua Cel. João Jazismo - Zona Urbana de Apodi/RN.

Dos objetivos da obra:

Esta obra tem como objeto a Construção da Feira Livre de Apodi/RN. Para a execução da mesma foram 
observados fatores como clima, economia, meio-ambiente, desenvolvimento social, entre outros. O presente projeto visou o 
uso de tecnologia simples e eficiente, podendo assim utilizar mão-de-obra local e materias da região na execução da obra. 
Deste modo, aquecemos a economia da região, como também proporcionamos dignidade à população local.

Da metodologia de elaboração do projeto:

Este projeto básico é composto de projeto Arquitetônico, Orçamento (Planilha de Quantitativos e Preços Unitários, 
Composição de BDI, Cronograma Físico, Cronograma Financeiro e Memória de Cálculo dos Quantitativos), Memorial 
Descritivo dos Serviços / Especificações Técnicase documentação complementar, com o objetivo de proporcionar 
condições à empresa contratada de executar a obra com clareza e responsabilidade.

Para elaboração deste orçamento foi tomado por base a tabela SINAPI - Custos de Composições Analíticas, 
disponibilizada no endereço eletrônico da Caixa Econômica Federal na data 19/10/2018, utilizando como base de preços a 
tabela SINAPI - Insumos com desoneração, emitida na data 19/10/2018, também no endereço eletrônico da Caixa Econômica 
Federal. 

Os preços tem como base as tabelas de preços do Sinapi (Serviços e Insumos) Com Desoneração e com 
encargos sociais de 87,36%. Os valores de mão de obra utilizados constam na tabela Sinapi Insumos, e são equivalentes 
ao valor de mão de obra  do Sintracomp-Sinduscon/RN com os encargos sociais de 87,36%. 

Os quantitativos foram retirados dos projetos e estão perfeitamente demonstrados na memória de calculo de 
quantitativos em anexo. As especificações técnicas demonstram a metodologia de execução dos serviços como também 
os critérios de medição e as normas técnicas necessárias para perfeita execução dos serviços. O BDI utilizado foi de 
26,37%.

74209/1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão-de-obra para confecção e instalação da placa da obra.
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Critério de Medição
1) Por metro quadrado. 

Procedimento Executivo
1) A CONTRATADA deverá fornecer e instalar 1 (uma) placa de obra conforme o modelo fornecido pela fiscalização.
2) A empresa também deverá instalar as placas da obra, de identificação da empresa e demais placas exigidas pela legislação
corrente no canteiro de obras e em local de boa visibilidade .

00021/ORSE DEMOLIÇÃO DE MEIO-FIO GRANÍTICO OU PRE-MOLDADO

Conteúdo do Serviço
1) Considera-se mão-de-obra para demolição e movimentação do material dentro da obra.

Critério de Medição
1) Volume de material demolido.

Procedimento Executivo
1) Antes de iniciar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água, energia elétrica, inflamáveis líquidos e gasosos
liquefeitos, substâncias tóxicas e canalizações de esgotos.
2) A alvenaria será demolida utilizando-se ferramentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O
material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.

Normas Técnicas
1) NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de
altura (Mês/Ano: 01/1950)
2) NBR5682 - Contratação, execução e supervisão de demolições (Mês/Ano: 12/1977)

93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016

Conteúdo do Serviço
1) Os coeficientes de consumo não incluem o transporte do material escavado e o escoramento da vala.
2) Escavação de material de 1ª categoria (qualquer tipo de solo, exceto rocha) executada manualmente.
3) Em presença de água, considerar aumento nos coeficientes de consumo de até 20%.

Critério de Medição
1) Volume medido no corte.

Normas Técnicas
1) NR18 01 1950 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas
de altura.

Recomendações Diversas:
1) Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, serão empregados métodos de trabalho que evitem
ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais como:
- escoamento ou ruptura do terreno das fundações,
- descompressão do terreno da fundação,
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- descompressão do terreno pela água.
2) Para efeito de escavação, os materiais são classificados em três categorias, como segue:
- material de 1ª categoria: em teor, na unidade de escavação em que se apresenta, compreende a terra em geral, piçarra ou argila,
rochas em adiantado estado de decomposição e seixos, rolados ou não, com diâmetro máximo de 15 cm;
- material de 2ª categoria: compreende a rocha com resistência à penetração mecânica inferior à do granito;
- material de 3ª categoria: compreende a rocha com resistência à penetração mecânica igual ou superior à do granito.

94097 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE
INTERFERÊNCIA. AF_06/2016
Conteúdo do Serviço
1) Considera-se mão-de-obra para apiloamento de solo em fundo de valas com maço. 

Critério de Medição
1) Área do fundo da vala apiloada. 

Procedimento Executivo
1) O apiloamento do fundo da vala deverá ser realizado golpeando-se em média de 30 a 50 vezes por metro quadrado, a uma altura
média de queda de 50 cm. 
2) Soquete ou maço: pedaço de madeira de formato quadrado ou retangular, com dimensões variáveis entre vinte e trinta
centímetros de base, e espessura de duas ou três polegadas, com cabo encaixado no mesmo. 

Normas Técnicas
1) NBR12266 04 1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana.

96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017

Conteúdo do Serviço
1) Mão-de-obra para lançamento do material, espalhamento em camadas e apiloamento manual. 

Critério de Medição
1) Volume medido pela camada acabada. 

Procedimento Executivo
1) Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais superpostas em camadas de 0,20 a 0,40 m de espessura.
2) Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido escoamento das águas pluviais, evitando-se o seu acúmulo em qualquer
ponto.
3) O apiloamento do solo é realizado com soquete de 30 kg, golpeando aproximadamente 50 vezes por metro quadrado, a uma
altura média de queda de 50 cm.
4) Observar a umidade de compactação do solo. 

Normas Técnicas
1) NBR12266 04 1992 - Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana.

73361 CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE LANCAMENTO
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Conteúdo do Serviço
1) Considera materiais e mão-de-obra para dosagem, preparo, mistura com betoneira, transporte com carrinhos ou gericas até as
fôrmas, lançamento, colocação das pedras de mão e adensamento com vibrador de imersão.

Critério de Medição
1) Por volume de concreto em metros cúbicos. 

Procedimento Executivo
1) MISTURA: a sequência da colocação dos materiais na betoneira deve ser a seguinte: brita, água com eventuais aditivos
líquidos, cimento e por último a areia, que devem ser colocados com a betoneira girando e o amassamento deve durar o tempo
necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos.
2) ENSAIOS: programar a moldagem de corpos-de-prova para cada etapa construtiva, no máximo a cada 25 a 30 m³ de concreto
amassado e pelo menos uma vez por dia e sempre que houver alteração de traço, mudança de agregados ou marcas de cimento.
Realizar ensaios de resistência dos corpos-de-prova com idade de sete dias. A resistência alcançada deve ser maior que 60% da
resistência característica exigido pelo projeto aos 28 dias.
3) Observar as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da nata de cimento.
4) TRANSPORTE: deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Utilizar carrinhos de mão (com pneus de borracha) somente
para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante.
5) LANÇAMENTO: o lançamento do concreto deverá ser alternado com a colocação de pedras de mão, distribuídas na massa de
concreto na porcentagem de 30%. Lançar logo após o amassamento, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese
lançar o concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas, 2 m. Nas peças com
altura maiores que 3 m, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em
alturas de quedas maiores, usar tubos, calhas ou trombas.
6) ADENSAMENTO / VIBRAÇÃO: começar a vibrar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 cm da parede da fôrma.
A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo
recomendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de
forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores
resultados.
7) ACABAMENTO: sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada entre as taliscas e desempenar
com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras de concretagem. Em seguida, deve-se verificar o nível das
mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com
desempenadeira de madeira.
8) CURA: deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido por, pelo menos, 7 dias. Molhar as
fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem,
sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma. 

Normas Técnicas
1) NBR5738 12 2003 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova.

96534 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA BLOCO DE COROAMENTO, EM
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017
CONTEÚDO DE SERVIÇO:
1) Montagem de sistema de escoramento e fôrmas recuperáveis de madeira, para blocos, formado por painéis de madeira
compensada resinada, resinados de 17 mm de espessura, amortizáveis em 4 utilizações, e posterior desmontagem do sistema de
escoramento e fôrmas. Inclusive parte proporcional de elementos de sustentação, fixação e escoramentos necessários para a sua
estabilidade e aplicação de líquido desmoldante.
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO:
1) Superfície de fôrmas em contato com o concreto, medida segundo documentação gráfica de Projeto (m2).

PROCEDIMENTO EXECUTIVO:
1) Antes de proceder à execução das fôrmas é necessário assegurar-se que as escavações estão não só abertas, mas também
nas condições adequadas às características e dimensões das fôrmas. 
2) Não poderá começar a montagem das fôrmas sem a autorização por escrito do diretor de fiscalização de obra, quem verificará
que o estado de conservação da sua superfície e das uniões, ajusta-se ao acabamento de concreto previsto no projeto. 
3) Limpeza e preparação do plano de apoio. Marcação. Aplicação do líquido desmoldante. Montagem do sistema de escoramento e
fôrmas. Colocação de elementos de sustentação, fixação e escoramento. Aprumo e nivelamento das fôrmas. Humidificação das
fôrmas. Desmontagem do sistema de escoramento e fôrmas. 
4) As superfícies que vão ficar à vista não apresentarão imperfeições.

NORMAS TÉCNICAS:
1) ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento. 
2) ABNT NBR 15696. Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto. Projeto, dimensionamento e procedimentos
executivos.  

94102 LASTRO DE VALA COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE
AREIA, LANÇAMENTO MANUAL, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016
Medir-se-á a superfície teórica executada segundo especificações de Projeto, sem incluir os incrementos por excessos de
escavação não autorizados. 

Marcação. Colocação de pontos e/ou formação de mestras. Concretagem e compactação do concreto. Arremate e nivelamento do
concreto. 

CONDIÇÕES DE FINALIZAÇÃO.
A superfície ficará horizontal e plana. 

ABNT NBR 12655. Concreto de cimento Portland. Preparo, controle e recebimento. Procedimento. 
ABNT NBR 7212. Execução de concreto dosado em central. Procedimento. 
ABNT NBR 6122. Projeto e execução de fundações. 
ABNT NBR 14931. Execução de estruturas de concreto. Procedimento. 

74106/001 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMAOS

Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão -de-obra para aplicação de duas demãos de tinta asfáltica em baldrame.
2) Não considera serviço de regularização de superfície.

Critério de Medição
1) Por área a ser impermeabilizada.

Procedimento Executivo

MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

OBRA: CONSTRUÇÃO DA FEIRA LIVRE DE APODI
LOCAL: RUA MARGARIDA FREITAS, RUA JOÃO BRITO E RUA CEL. JOÃO JAZISMO
DATA: OUTUBRO DE 2018 - BASE DE PREÇOS : SINAPI/RN - EMITIDA EM: 19/10/2018

CONSTRUÇÃO DA FEIRA LIVRE DE APODI Página 5 de 15



1) Aplicar com broxa ou vassourão uma demão de forma que haja boa penetração do material. A próxima 
camada é de cobertura.
2) Tempo de secagem entre as demãos: 24 horas.

Normas Técnicas
1) NBR9686 - Solução e emulsão asfálticas empregadas como material de imprimação na impermeabilização 
(Mês/Ano: 09/2006)
2) NBR9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto (Mês/Ano: 10/2003)
3) NBR9574 - Execução de impermeabilização (Mês/Ano: 09/1986)

73787/1 ALAMBRADO EM TUBOS DE ACO GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, DIAMETRO 2", ALTURA
3M, FIXADOS A CADA 2M EM BLOCOS DE CONCRETO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO
*Por metro

*Considera montagem do alambrado e amarração com arames.
*Não inclui o chumbamento dos tubos, prever sapata corrida ou brocas de concreto

92337 TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, CONEXÃO RANHURADA, DN 80 (3''),
PARA COLUNAS DOS GALPÕES  - FORNECIMENTO E INTALAÇÃO
CONTEUDO DO SERVIÇO
1) Considera material e mão -de-obra para instalação de peças de alumínio.
2) Comprimentos: conforme requisitos de projeto. No entanto, recomenda -se não ultrapassar 6m,
em função do transporte.

CRITERIO DE MEDIÇÃO
1) Pelo comprimento da peça instalada.

73908/001 CANTONEIRA DE ALUMINIO 2"x2" ,PARA RECEBIMENTO DE TELHA DE ALUMINIO.

CONTEUDO DO SERVIÇO
1) Considera material e mão -de-obra para instalação de peças de alumínio.
2) Comprimentos: conforme requisitos de projeto. No entanto, recomenda -se não ultrapassar 6m,
em função do transporte.

CRITERIO DE MEDIÇÃO
1) Pelo comprimento da peça instalada.

NORMAS TÉCNICAS
1) Para procedimento executivo, consultar também a seguinte literatura:
a. A técnica de edificar, item 12.13.1.
b. Caderno de Encargos, item P-12.FOR.1

92335 TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, CONEXÃO RANHUDA, DN 50 (2"),
ESTRUTURA PARA RECEBIMENTO DE TELHAMENTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
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CONTEUDO DO SERVIÇO
1) Considera material e mão -de-obra para instalação de peças de alumínio.
2) Comprimentos: conforme requisitos de projeto. No entanto, recomenda -se não ultrapassar 6m,
em função do transporte.

CRITERIO DE MEDIÇÃO
1) Pelo comprimento da peça instalada.

94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.
AF_06/2016
Conteúdo do Serviço:
*Considera materiais, equipamentos e mão de obra para cobertura com telha de alumínio.
Critério de Medição:
*Por área de cobertura com telha de alumínio executada (m2).
Procedimento Executivo e Recomendações Diversas:
* Começar a colocação de baixo para cima e no sentido oposto ao vento predominante
* Cobrimento transversal duas ondas e meia.
* Cobrimento longitudinal 15 cm para inclinação acima de 10% e 20 cm para inclinação abaixo de 10%.
* Para fixação utilizar elementos de alumínio.
* O elemento de fixação deve ser colocado nas telhas na parte alta da onda e nos revestimentos na parte baixa da onda na direção
longitudinal numa distância máxima de 1 m.
* No caso de recuperação da estrutura metálica de cobertura e telha de alumínio, proceder com a retirada e recuperação das
partes que serão aproveitadas e substituição das partes que não vão ser reaproveitadas.

74136/003 PORTA DE ACO DE ENROLAR ONDULADA CHAPA 24 RAIADA LARGA

Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão -de-obra para chumbamento do portão de enrolar.
1) A argamassa empregada cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3.

Critério de Medição
1) Por área da porta.

Procedimento Executivo
1) Locação dos chumbadores da esquadria de ferro nas superfície onde serão fixadas.
2) Furos para penetração dos chumbadores nas aberturas das alvenarias ou concreto para fixação.
3) Aplicação de argamassa nas aberturas de penetração dos chumbadores.
4) A esquadria fixada será escorada e mantida em prumo até o completo endurecimento da argamassa.

00641/ORSE PONTO DE LUZ EM TETO OU PAREDE, COM ELETRODUTO DE PVC FLECIVEL SANFONADO
APARENTE Ø 3/4''
Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.
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2) Cabo para uso em instalações internas fixas de luz e força em prédios residenciais, comerciais e industriais, em circuitos de
distribuição e terminais, em redes aéreas internas e também em redes subterrâneas de distribuição.

Critério de Medição
1) Por ponto instalado.

Procedimento Executivo
1) A instalação consiste na passagem de cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem
existentes entre os pontos de ligação.
2) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura
admissíveis.

Normas Técnicas
1) NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas (Mês/Ano: 01/1950)
2) NBR13248 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão
de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho (Mês/Ano: 02/2000)
3) NBR5410 - Instalações elétricas de baixa tensão (Mês/Ano: 09/2004) 

93142 PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA (2 MÓDULOS) 10A/250V, CAIXA ELÉTRICA,
ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. AF_01/2016
Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão-de-obra para limpeza e secagem dos eletrodutos, preparo, corte do cabo e enfiação em eletroduto.
2) Cabo para uso em instalações internas fixas de luz e força em prédios residenciais, comerciais e industriais, em circuitos de
distribuição e terminais, em redes aéreas internas e também em redes subterrâneas de distribuição.

Critério de Medição
1) Por ponto instalado.

Procedimento Executivo
1) A instalação consiste na passagem de cabos utilizando arame guia através de eletrodutos, conexões, caixas de passagem
existentes entre os pontos de ligação.
2) Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de tracionamento e os raios de curvatura
admissíveis.

Normas Técnicas
1) NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas (Mês/Ano: 01/1950)
2) NBR13248 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão
de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho (Mês/Ano: 02/2000)
3) NBR5410 - Instalações elétricas de baixa tensão (Mês/Ano: 09/2004) 

74131/6 QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 32
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO,
Conteúdo do Serviço
1) Considera materiais e mão-de-obra para instalação de quadro de distribuição de energia embutido em alvenaria, ligação dos
eletrodutos e montagem dos barramentos, não inclui disjuntores e outros dispositivos de proteção.
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Critério de Medição
1) Por unidade de quadro instalado.

Procedimento Executivo
1) Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.
2) A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, o nível, o prumo e o alinhamento. Será feita a recomposição da alvenaria e a
ligação do quadro aos eletrodutos.
3) Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os disjuntores deverão ser distribuidos igualmente, de forma a
manterem-se equilibrados.
4) Deverá ser feito a identificação dos disjuntores para facil entendimento em casos de urgência.

Normas Técnicas
1) NR18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.21 - Instalações elétricas (Mês/Ano: 01/1950)
2) NBR5410 - Instalações elétricas de baixa tensão (Mês/Ano: 09/2004) 

A medição e o pagamento será por unidade assentada e aceita pela Fiscalização.

Será feito um corte na alvenaria para a instalação do quadro, conforme projeto elétrico, observando-se localização, nível, prumo e
alinhamento. Após a colocação do quadro será feita a sua conexão aos eletrodutos, através da utilização de buchas e arruelas
metálicas. Por fim, o quadro será chumbado à alvenaria com argamassa traço T4 (1:5 de cimento e areia).

NBR05410 - Instalações elétricas de baixa tensão.
NBR05354 - Requisitos gerais para materiais de instalações elétricas.

94273 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO
PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE
O lado externo dos meios fios, oposto a pavimentação, deverá ser aterrado com material adquirido com características argilosas,
em uma faixa de 112 cm de largura em toda sua extensão, com o nível do aterro começando na altura do meio fio e terminando
zero na área do terreno natural. O aterro e reaterro serão em camadas sucessivas de altura máxima de 30 cm, copiosamente
molhada e energicamente apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque das camadas
aterradas. Considera-se mão de obra para lançamento do material, espalhamento em camadas com apiloamento manual. Aterro
consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se material de empréstimo, para elevação de greide ou de
cotas de terraplenos. Reaterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se o próprio material
escavado. Compactação consiste na redução do índice de vazios, manual ou mecanicamente, do material de aterro ou reaterro,
com energia suficiente para atingir graus de eficiência previstos em projeto. Na execução dos serviços deverá ser prevista a
utilização de equipamentos apropriados, de acordo com as condições locais e as produtividades exigidas para o cumprimento dos
prazos.  Em aterros e reaterros de valas, cavas, ou escavações de pequenos volumes, serão usadas soquetes manuais,
compactadores pneumáticos, placas vibratórias ou rolos compactadores de pequeno porte, com dimensões apropriadas.  O critério
de medição é pelo volume medido pela camada acabada (m3).  Os serviços complementares que se fizerem necessário para
compensar irregularidades da superfície do terreno, também se encontram neste grupo de serviços.  As operações de execução de
aterros ou reaterros compreendem a descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, e
compactação quando prevista em projeto, do material selecionado procedente de empréstimo de outras escavações, de
empréstimos de jazidas ou da própria escavação. Sua execução obedecerá rigorosamente aos elementos técnicos fornecidos pela
Fiscalização e constantes das notas de serviço apresentadas no projeto executivo. A operação será precedida da remoção de
entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da escavação. Deverá ser feita a determinação da umidade do solo, para definir a
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necessidade de aeração ou umedecimento. Quando necessária, deverá ser procedida, também, a escarificação e ou
umedecimento da camada existente, visando-se sua boa aderência à camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito
em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e
compactação, quando especificada. A espessura da camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30 m. Para as
camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 m. A homogeneização da camada será feita através da remoção ou
fragmentação de torrões secos, remoção de material conglomerado, de blocos ou de matacões de rocha alterada e de matéria
orgânica. 

Em caso de aterro e reaterro compactado, todas as camadas do solo deverão sofrer compactação de maneira conveniente até se
obter, na umidade ótima, a massa específica aparente seca correspondente ao Grau de Compactação de projeto - 95% ou 100%
da massa específica aparente máxima seca (Ensaio de Proctor Normal) - mais ou menos 3% de tolerância. Os trechos que não
atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e
novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. Em regiões onde houver ocorrência
predominante de materiais rochosos será admitida a execução de aterros com o emprego destes, desde que previsto em projeto. 
Deverá ser obtido um conjunto livre de grandes vazios e engaiolamentos. O diâmetro máximo das pedras será limitado pela
espessura da camada. O tamanho admitido para a maior dimensão da pedra será de 2/3 da espessura da camada. Em regiões
onde houver ocorrência predominante de areia será admitida a execução de aterros com o emprego da mesma, desde que previsto
em projeto. Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI).

Normas Técnicas
NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção 
NBR5681-Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificações

95240 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 CM.
AF_07_2016
Entende-se pôr lastro de contrapiso a camada executada sobre a área coberta, inclusive a espessura das paredes, destinadas a
evitar a penetração de água na edificação por via capilar. O lastro obedecerá ao disposto na NB 279 ABNT. Será em concreto não
estrutural FCK= 12.5 Mpa, com espessura de 3,0 cm em toda a extensão da calçada, 

nos locais onde serão assentados o piso tátil de alerta. Os aterros deverão estar perfeitamente compactados

07324/ORSE PISO TÁTIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO, P/ DEFICIENTES VISUAIS,
DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMSSA INDUSTRIALIZADA AC-II, REJUNTADO,
Certificar-se de que a superfície está limpa, regularizada e moldada. Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada
pelo fabricante, amassando-a até se tornar homogênea. Deixar em repouso por cerca de 15 minutos e tornar a amassá-la, sem
novo acréscimo de água antes de aplicá-la, o que deverá ocorrer antes de decorridas cerca de 2h do seu preparo. Estender a
argamassa com o lado liso da desempenadeira de aço sobre a base; em seguida, passar o lado denteado da desempenadeira
sobre a argamassa recém-aplicada, formando sulcos e cordões paralelos. O excesso de argamassa a ser retirado deverá ser
misturado novamente ao restante do material preparado, sem adicionar mais água. Aplicar as peças sobre os cordões e
pressioná-las com os dedos, batendo com o martelo de borracha até conseguir o amassamento dos cordões. No máximo até 1
hora após o assentamento dos ladrilhos, limpar com espuma de borracha, limpa e úmida.

93679 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COLORIDO DE 20 X
10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015
Conteúdo do Serviço
1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo, aplicação, sarrafeamento da argamassa de
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regularização de piso, obtendo -se uma superfície áspera.

Critério de Medição
1) Pela área de piso.

Procedimento Executivo
1) A laje ou lastro deverá ser molhado por 24 horas antes da aplicação da camada de regularização, porém sem
água livre quando iniciada a operação.
2) Aplicar a argamassa sobre o lastro ou laje, estendendo -a com auxílio de régua e deixando -a completamente
alinhada e uniforme.
3) Para uma boa adesão do cimentado sobre um lastro ou laje existente, é necessário limpar e picotar a
superfície da base antes de aplicar o cimentado.
4) Deve ser impedida a passagem sobre o cimentado, durante dois dias no mínimo, após a execução do piso.
5) A cura será feita conservando -se a superfície úmida durante sete dias.

72961 REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA

A compactação do subleito que receberá a pavimentação deverá ser realizada com equipamento mecânico tipo compactador
pneumático, placa vibratória ou rolo compactador de pequeno porte, com dimensões apropriadas. ou manualmente golpeando-se
em média 20 a 30 vezes por metro quadrado, com soquete ou maço, a uma altura média de queda de 50 cm. A regularização do
subleito compreende a todo movimento de terra que se dá após o corte e aterro compensado até deixar o greide sem saliências e
reentrâncias. Após a conclusão de tais serviços não será permitido o trânsito de veículos. Uso de mão de obra habilitada e
obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI).

NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção
NBR5681-Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificações

84191 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, INCLUSO JUNTAS DE
DILATACAO PLASTICAS
- Superfície medida em projeção horizontal, segundo documentação gráfica de Projeto.

- Será verificado que a superfície a pavimentar está limpa, sem restos de gesso, entulho ou materiais colorantes, e que se encontra
devidamente nivelada.
- Implantação e marcação de níveis. Preparação da mistura de argamassa. Descarga da camada de argamassa. Regularização da
camada de argamassa com mestras. Escovamento da camada de argamassa. Cura da argamassa. Preparação das juntas.
Preparação da mistura de granilite. Aplicação da camada de acabamento. Regularização da camada de acabamento com mestras.
Compactação com rolete. Alisamento final da superfície.
- O piso terá planicidade, ausência de saliências e bom aspecto. 
- Não se poderá transitar sobre o piso durante as 48 horas seguintes à sua colocação, devendo esperar sete dias para continuar
com os trabalhos de construção.

- Execução de piso de granilite ou marmorite, formado por camada fina de 8mm de espessura,e aplicada manualmente sobre base
de argamassa de cimento ou cola, regularizada com mestras e escovada e formação de juntas de dilatação com perfis de plástico.
Inclusive parte proporcional de implantação e marcação dos níveis de acabamento através da utilização de indicadores de nível,
cura da argamassa e limpeza final. 
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95957 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, PARA
EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 25 MPA. AF_01/2017
Conteúdo do Serviço:
1) Considera materiais e mão-de-obra para dosagem, preparo e mistura de concreto virado em obra com betoneira.
2) Não estão considerados nesta composição o transporte, lançamento, adensamento e acabamento do concreto. 

Critério de Medição:
1) Volume de concreto. 

Procedimento Executivo 
1) MISTURA: a sequência da colocação dos materiais na betoneira deve ser a seguinte: brita, água com eventuais aditivos
líquidos, cimento e por último a areia, que devem ser colocados com a betoneira girando e o amassamento deve durar o tempo
necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos.
2) ENSAIOS: programar a moldagem de corpos-de-prova para cada etapa construtiva, no máximo a cada 25 a 30 m³ de concreto
amassado e pelo menos uma vez por dia e sempre que houver alteração de traço, mudança de agregados ou marcas de cimento.
Realizar ensaios de resistência dos corpos-de-prova com idade de sete dias. A resistência alcançada deve ser maior que 60% da
resistência característica exigido pelo projeto aos 28 dias. 

Normas Técnicas:
1) NBR12655 08 2006 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento - Procedimento. 

89168 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS
VAZADOS DE CERÂMICA DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM), PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL
1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo da argamassa, marcação e execução da alvenaria de vedação. Excetos os
serviços de fixação (encunhamento) da alvenaria. 
2) Perda adotada para os blocos cerâmicos: 10%.

1) Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2 m². Vãos com área superior a 2 m², descontar apenas o que
exceder a essa área.

1) Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos, em seguida, fazer a marcação da
primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. 
2) Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, perpendicularidade, prumo e espessura
das juntas, porque eles servirão como gabarito para a construção em si.
3) Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada.
4) Verificar o prumo de cada bloco assentado.
5) As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias, com espessura de 12 mm. 

1) NR18 01 1950 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -18.13 - Medidas de proteção contra quedas
de altura. 

87879 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER
DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014
Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.
2) O chapisco é empregado como base para outros revestimentos, quando a superfície for muito lisa ou pouco aderente, ou ainda
quando apresentar áreas com diferentes graus de absorção.
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Critério de Medição
1) Pela área de aplicação do chapisco.

Procedimento Executivo
1) Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer
produtos que venham prejudicar a aderência.
2) Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação.
3) A aplicação do chapisco devera ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, continuamente sobre toda área da
base que se pretende revestir.

Normas Técnicas
1) NBR7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento (Mês/Ano: 08/1998)

87529 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,
Conteúdo do Serviço
1) Consideram-se material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa.

Critério de Medição
1) Pela área de aplicação da argamassa.

Procedimento Executivo
1) A massa unica deve ser iniciado somente após concluído o respectivo projeto do sistema de revestimento, obedecendo aos
seguintes prazos mínimos:
a) 24 horas após a aplicação do chapisco.
b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto,
para início do emboço.
2) A espessura máxima admitida para o emboço e de 20mm.
3) Usar guias para sarrafeamento, espaçadas no mínimo 2m.
4) Após a execução das guias ou mestras deverá ser aplicada a argamassa entre elas, em camada uniforme e de espessura
nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro.
5) Retirar o excesso e regularizar a superfície com a passagem do sarrafo. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas
mediante novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação ate conseguir uma superfície cheia e
homogênea.
6) Desvio de prumo tolerável: 3mm por metro.

Normas Técnicas
NBR13749 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Especificação (Mês/Ano: 12/1996)
NBR7200 - Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento (Mês/Ano: 08/1998)

88485 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014

Conteúdo do Serviço
1) Considera material e mão-de-obra para lixar a superfície, aplicação de líquido preparador (selador). Não inclui serviço de
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emassamento.
2) Látex acrílico: Indicado para o revestimento (pintura, decoração e proteção) de superfícies externas e internas de alvenaria,
concreto, massa acrílica ou corrida, telhas e blocos de cimento e PVC.

Critério de Medição
1) Pela área, não descontar vãos até 2,00 m². Para vãos superiores a 2,00 m², descontar apenas o que exceder, em cada vão, a
essa área.

Procedimento Executivo
1) A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca e isenta de gordura, graxa ou mofo.
2) Aplicar sobre o reboco selador e aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias.
3) Concreto, gesso ou blocos de concreto aplicar previamente fundo preparador.
4) Aplicar com rolo de lã.
5) Intervalo entre as demãos 4 horas.

88431 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS
DE CASAS, DUAS CORES. AF_06/2014
Conteúdo do Serviço
1) Considerou-se aplicação com rolo de lã para textura, sobre reboco curado.
2) Para maior impermeabilidade e durabilidade quando aplicado em superfícies externas, é recomendável a aplicação de duas
demãos de látex acrílico.
3) Considera aplicação em paredes externas sobre reboco utilizando selador acrílico para preparar a superfície.
4) Para aplicação direta sobre o bloco o consumo de selador acrílico é 0,27 litros/m².

Critério de Medição
1) Pela área de aplicação de textura.

Procedimento Executivo
1) Antes da aplicação limpar previamente eliminando as partes soltas, poeira, gordura, graxa e mofo.
2) Lixar previamente toda a superfície e eliminar o pó com pano embebido em água.
3) Para limpar manchas de gordura ou graxa: lavar com solução de água e detergente neutro, enxaguar e aguardar a secagem.
4) Para limpar partes mofadas: lavar com solução de água e água sanitária em partes iguais, esperar 6 horas, enxaguar e aguardar
a secagem.
5) A aplicação deve ser feita com rolo de lã , previamente umedecido, bastando homogeneizar bem o produto com uma espátula
apropriada (não utilizar chave de fenda).
6) No caso de reboco novo: aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 dias e aplicar selador acrílico (exteriores) ou líquido
selador (interiores). Caso não seja possível aguardar a cura, esperar a secagem da superfície e aplicar uma demão de fundo

9537 LIMPEZA FINAL DA OBRA

Conteúdo do Serviço
1) Mão-de-obra para limpeza de pisos, revestimentos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, bancadas e esquadrias.
2) Não incluso ferramentas e produtos de limpeza.

Critério de Medição
1) Área construída.
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Procedimento Executivo
1) Em primeiro lugar deve-se tirar todo o lixo do local, pois facilita na hora da limpeza profunda.
2) Antes de qualquer ação procure entender o que vai limpar e procure o melhor produto para o caso. Cada material necessita de
um tipo de produto específico. Veja abaixo algumas opções que selecionamos para você.
3) Leia as instruções no rótulo e siga o passo a passo. Quando as instruções não são seguidas corretamente, há grandes chances
de estragar o material a ser limpo.
4) Nunca dilua produtos em cima do ambiente a ser limpo, evite o respingamento de concentrados.
5) Não misturar produtos. Isso pode neutralizar sua ação ou causar risco à sua saúde.
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